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1Resumo

Resumo

MANUAL BÁSICO DO SOFTWARE ARCGIS – PARTE II

O MANUAL BÁSICO DO SOFTWARE ArcGIS – PARTE II tem o objetivo de apresentar o 
passo a passo de ferramentas como: modelo digital de elevação, delimitação de bacias 
hidrográficas, composição de bandas e classificação de imagens de forma prática e didática 
para o público em geral da área de geoprocessamento, principalmente aos que desejam 
iniciar a trabalhar com o software ArcGIS.
PALAVRAS-CHAVE: ciências agrárias e ambientais, geoprocessamento, ferramenta 
didática.



 
2Abstract

Abstract

BASIC MANUAL FOR SOFTWARE ARCGIS – PART II

THE BASIC MANUAL OF THE SOFTWARE ArcGIS - PART II aims to present the step-by-
step tools such as: digital elevation model, watershed delimitation, band composition and 
image classification in a practical and didactic way for the general public of the geoprocessing 
area, especially to those who want to start working with ArcGIS software.
KEYWORDS: agrarian and environmental sciences, geoprocessing, didactic tool.



 
3Capítulo 1

MODELO DIGITAL DE ELEVAÇÃO (MDE)

CAPÍTULO 1

1.1 Criando Modelo (ModelBuilder)

Para criar o modelo, primeiro é necessário adicionar uma Caixa de Ferramentas, 
onde nele estará inserido o modelo.

Em ArcToolBox , na parte superior, pressione o botão direito do mouse na pasta 
ArcToolbox  e selecione a opção Adicionar Caixa de Ferramentas (Figura 1).

Figura 1. Passo a Passo 

Na parte superior direita da janela, selecione a opção Nova Caixa de Ferramentas . 
Coloque o nome do projeto ou seu nome. A exemplo colocaremos MDE. Irá aparecer a 
caixa de ferramentas no ArctoolBox (Figura 2). 

Pressione o botão direito do mouse na Caixa de Ferramentas criada, selecione a 
opção Novo e em seguida Modelo. O Modelo será aberto (Figura 2).
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Figura 2. Passo a Passo

1.2 Adicionando Ferramentas e Dados ao Modelo

Adicione o arquivo de imagem SRTM. Selecione Adicionar Dados  na Barra de 
Ferramentas, ou pode adicionar pela Área de Controle, pressione o botão direito do mouse 
em Camadas  e depois selecione a opção Adicionar Dados  (Figura 3). 

Ao adicionar a imagem, arraste-a para dentro do modelo (Figura 3).
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Figura 3. Passo a Passo

1.2.1 Reclassificar

Podemos criar classes de alturas para análise da imagem. Em ArctoolBox selecione: 
Ferramentas do Spatial Analyst > Reclassificar > Reclassificar. Arraste a ferramenta para 
dentro do modelo (Figura 4). 

Dentro do modelo, dê um duplo clique em Reclassificar (Figura 4).

Figura 4. Passo a Passo

Em Raster de Entrada, selecione a imagem MDE, sempre com o ícone azul . Em 
seguida, selecione a opção Classificar (Figura 5).
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Figura 5. Passo a Passo

Em Quebrar Valores, digite os valores, 150, 200, 250, 300, 350, 400, 500, 600 e o 
último deixe como está. Dê OK (Figura 6). 

Em Raster de Saída escolha uma pasta e um nome para o raster que irá ser gerado. 
Dê OK (Figura 6).

Figura 6. Passo a Passo

Dentro do modelo, pressione o botão direito do mouse no balão amarelo da ferramenta 
de Reclassificar, e selecione a opção Executar. Pode fechar a janela seguinte, informando 
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o sucesso da operação (Figura 7). 
Ainda no modelo, no raster de saída (balão verde), pressione o botão direito do mouse 

e selecione Adicionar para Visualizar (Figura 7).

Figura 7. Passo a Passo

Em Área de Controle, na camada criada, pressione o botão direito do mouse e 
selecione a opção Propriedades. Em seguida, selecione a aba Simbologia (Figura 8). 

Em Esquema de Cores selecione um degradê de cores. Em Rótulo, altere os valores 
para os mesmos classificados, anteriormente. Dê OK. As alturas agora estão em classes 
pré-definidas (Figura 8).
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Figura 8. Passo a Passo

1.2.2 Declividade 

Em ArcToolbox , selecione: Ferramentas do Spatial Analyst > Superfície > 
Declividade e arraste para dentro do Modelo. No modelo, dê um duplo clique na ferramenta 
Declividade (Figura 9). 

Figura 9. Passo a Passo

Para Raster de Entrada selecione a imagem MDE (Figura 10). 
Escolha um nome e um local para o raster de saída. Em Medidas de Saída selecione 

PERCENT_RISE. Dê OK (Figura 10).

Figura 10. Passo a Passo
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Dentro do modelo, pressione o botão direito do mouse em Declividade e selecione a 
opção Executar (Figura 11).

As classes de declividade estão aleatórias. Por isso vamos utilizar a ferramenta 
Reclassificar, para atribuir classes à declividade.

Figura 11. Passo a Passo

Em ArctoolBox , selecione: Ferramentas do Spatial Analyst > Reclassificar > 
Reclassificar (Figura 12).

Arraste novamente a ferramenta para dentro do modelo. Dentro do modelo, dê um 
duplo clique em Reclassificar (Figura 12).

.

Figura 12. Passo a Passo

Em Raster de Entrada, selecione o raster de declividade gerado. Selecione a opção 
Classificar (Figura 13).	
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Figura 13. Passo a Passo

Em Método selecione Manual e escolha 6 classes. Em Quebrar Valores digite os 
valores: 3, 8, 20, 45, 100 e o último valor deixa como está. Dê OK (Figura 14). 

Em Raster de Saída selecione um nome para o arquivo que irá ser gerado. Dê OK.

Figura 14. Passo a Passo

Dentro do modelo, pressione o botão direito do mouse em Reclassificar e selecione a 
opção Executar (Figura 15). 

Em seguida, pressione o botão direito do mouse em Adicionar para Visualizar no 
raster de saída (balão verde) (Figura 15).
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Figura 15. Passo a Passo

Após adicionado para visualizar a imagem, na  Área de Controle, pressione o botão 
direito do mouse na camada e selecione a opção Propriedades (Figura 16).

Figura 16. Passo a Passo

Na aba Simbologia, em Esquema de Cores, selecione algum conjunto de cores 
degradê (Figura 17).

Figura 17. Passo a Passo

Em Rótulo, altere o nome das classes para: Plano, Ondulado, Muito Ondulado, 
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Montanhoso, Escarpado, Muito Escarpado (Figura 18).

Figura 18. Passo a Passo

1.2.3 Revelo Sombreado

Em ArcToolbox , selecione: Ferramentas do Spatial Analyst > Superfície > Relevo 
Sombreado e arraste para dentro do Modelo (Figura 19). 

Dê um duplo clique em Relevo Sombreado, dentro do modelo (Figura 19).

 

Figura 19. Passo a Passo

Para Raster de Entrada selecione a imagem MDE (Figura 20).
Em raster de saída escolha um nome para a imagem a ser gerada. Dê OK (Figura 20).
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Figura 20. Passo a Passo

Dentro do modelo, em Relevo Sombreado, pressione o botão direito do mouse e 
selecione a opção Executar (Figura 21).

 Ainda no modelo, no raster de saída (balão verde), pressione o botão direito do 
mouse e selecione Adicionar para Visualizar (Figura 21).

 

Figura 21. Passo a Passo

1.2 Salvando o Modelo

Para salvar o modelo vá na aba Modelo e selecione a opção Salvar. Em seguida 
feche a janela do modelo (Figura 22). 

Em Arctoolbox , na parte superior, pressione o botão direito na pasta ArctoolBox  
e selecione a opção Salvar Configurações e depois Para Padrão. Ao final, salve o projeto 
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(Figura 22).

Figura 22. Passo a Passo
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DELIMITAÇÃO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS

CAPÍTULO 2

2.1 Abrindo o Modelo (ModelBuilder)

Primeiro vamos criar um modelo de geoprocessamento ModelBuilder, a partir de 
fluxos sequenciais. Na Barra de Ferramentas selecione a opção Modelbuilder  (Figura 
23).

Figura 23. Passo a Passo

2.2 Adicionando Ferramentas e Dados ao Modelo

2.2.1 Adicionando Imagem (Raster)

Arraste a camada srtm.tif que está na Área de Controle e solte para dentro da janela 
do Modelo (Figura 24).

 

Figura 24. Passo a Passo

2.2.2 Preencher Imagem SRTM

Na Barra de Ferramentas pressione o botão em Arctoolbox . Selecione: Ferramentas 
do Spatial Analyst > Hidrologia > Preencher e arraste esta ferramenta para dentro do 
modelo (Figura 25). 

Dentro do modelo dê um duplo clique na ferramenta Preencher (Figura 25).
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Figura 25. Passo a Passo

Para Raster de entrada selecione a imagem SRTM.tif. Escolha uma pasta e um nome 
para o Raster de saída (Figura 26). 

Em seguida, no modelo, pressione o botão direito do mouse em Preencher e selecione 
a opção Executar. O processo será realizado. Feche a janela de execução do processo ao 
finalizar (Figura 26).

Figura 26. Passo a Passo
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2.2.3 Direção de Fluxo

No ArcToolbox , selecione a ferramenta: Ferramentas do Spatial Analyst > Hidrologia 
> Direção de Fluxo e arraste para dentro do modelo. No modelo, dê um duplo clique na 
ferramenta Direção de Fluxo (Figura 27). 

Em raster de entrada, selecione a imagem SRTM preenchida. Escolha um local para 
o Raster de Saída (Figura 27). 

Selecione a opção “Forçar a saída do fluxo de todas as células do segmento”. 
Pressione o botão OK (Figura 27).

  

Figura 27. Passo a Passo

No modelo, pressione o botão direito do mouse em Direção de Fluxo e selecione a 
opção Executar (Figura 28).
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Figura 28. Passo a Passo

2.2.4 Acumulação de Fluxo

No ArcToolbox , selecione a ferramenta: Ferramentas do Spatial Analyst > Hidrologia> 
Acumulação de Fluxo e arraste para dentro do Modelo (Figura 29). 

Dentro do Modelo, dê um duplo clique na Ferramenta Acumulação de Fluxo (Figura 
29).

Figura 29. Passo a Passo

Para Raster de entrada selecione a Direção de Fluxo. Escolha um nome e um local 
para o Raster de saída (Figura 30). 
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Figura 30. Passo a Passo

Pressione o botão OK. Dentro do Modelo, pressione o botão direito do mouse na 
ferramenta Acumulação de Fluxo e selecione a opção Executar (Figura 31).

 Pressione o botão direito do mouse no balão verde de Acumulação de Fluxo e 
selecione a opção “Adicionar para Visualizar” (Figura 31).

Figura 31. Passo a Passo

2.2.5 Ordem do Curso da Água

No ArcToolbox , selecione: Ferramentas do Spatial Analyst > Hidrologia > Ordem 
do Curso da Água e arraste a ferramenta Ordem do Curso da Água para dentro do Modelo 
(Figura 32). 

Dê um duplo clique em Ordem do Curso da Água (Figura 32).
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Figura 32. Passo a Passo

Para raster de entrada selecione a Acumulação de Fluxo. Para Raster de Direção de 
Fluxo selecione a Direção de Fluxo feita anteriormente. Salve um nome e um local para o 
Raster de saída. Pressione o botão OK (Figura 33). 

Dentro do modelo, pressione o botão direito do mouse em Ordem do Curso da Água, 
e selecione a opção Executar (Figura 33).
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Figura 33. Passo a Passo

Pressione o botão direito do mouse no balão verde de Ordem do Curso da Água e 
selecione a opção Adicionar para Visualizar (Figura 34).

  .

Figura 34. Passo a Passo

Na Área de Controle desmarque as camadas da imagem SRTM e a Acumulação de 
Fluxo (Figura 35). 

Na camada de Ordem de Curso da Água, altere para sem cor a primeira e a segunda 
ordem (Figura 35).
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.

Figura 35. Passo a Passo

Crie um ponto shapefile para a Foz. O tipo de feição é o Ponto. Dê um zoom para 
aproximar a imagem no mapa e selecione o ponto para Foz (Figura 36).

Figura 36. Passo a Passo

2.2.6 Vertente 

Em ArcToolbox  selecione: Ferramenta do Spatial Analyst > Hidrologia > Vertente e 
arraste a ferramenta Vertente para dentro do Modelo (Figura 37).

 Dê um duplo clique na ferramenta Vertente, dentro do Modelo (Figura 37).
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Figura 37. Passo a Passo

Selecione o raster de Direção de Fluxo e depois a Foz como feição de entrada.
Escolha um nome e um local para o raster de saída. Pressione o botão OK (Figura 

38).

Figura 38. Passo a Passo

No modelo, pressione o botão direito do mouse em Vertente e selecione a opção 
Executar (Figura 39). 

Pressione o botão direito do mouse no balão verde de Vertente e selecione a opção 
Adicionar para Visualizar (Figura 39).
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Figura 39. Passo a Passo

2.2.7 Raster para Polígono

Em ArcToolbox , selecione: Ferramentas de Conversão > Do Raster > Raster para 
Polígono e arraste a ferramenta para dentro do Modelo (Figura 40).

 Dentro do Modelo, dê um duplo clique em Raster para Polígono (Figura 40).

.

Figura 40. Passo a Passo
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Em raster de entrada selecione a Vertente. Escolha um nome e um local para o raster 
de saída. Desmarque a opção Simplificar Polígonos (Figura 41). 

Pressione o botão OK. Pressione o botão direito do mouse em Raster para Polígono, 
e selecione a opção Executar (Figura 41).

Figura 41. Passo a Passo

2.2.8 Extrair por Máscara

Em ArcToolbox , selecione: Ferramentas do Spatial Analyst > Extração > Extrair por 
Máscara e arraste para dentro do Modelo (Figura 42). 

Dentro do Modelo, dê um duplo clique em Extrair por Máscara (Figura 42).
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.

Figura 42. Passo a Passo

Para raster de entrada selecione o STRM preenchido. Para feição de entrada selecione 
o limite da bacia feito na transformação de Raster para Polígono (Figura 43). 

Escolha um nome e um local para o raster de saída. Pressione o botão OK. (Figura 
43).  

Dentro do Modelo, pressione o botão direito do mouse e selecione a opção Executar. 
(Figura 43).
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Figura 43. Passo a Passo

2.2.9 Declividade

Em ArcToolbox , selecione: Ferramentas do Spatial Analyst > Superfície > 
Declividade e arraste para dentro do Modelo (Figura 44).

No Modelo, dê um duplo clique na ferramenta Declividade (Figura 44).

Figura 44. Passo a Passo

Para raster de entrada selecione o raster extraído por máscara feito anteriormente. 
Escolha um nome e um local para o raster de saída. (Figura 45).

Pressione o botão OK. Dentro  do Modelo, pressione o botão direito do mouse em 
Declividade e selecione a opção Executar. (Figura 45).
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Figura 45. Passo a Passo

2.2.10 Reclassificar

Em ArcToolbox , selecione: Ferramentas do Spatial Analyst > Reclassificar > 
Reclassificar e arraste para dentro do Modelo (Figura 46).

No modelo, dê um duplo clique na ferrmenta Reclassificar (Figura 46).
Em Declividade selecione a opção Classificar. Escolha 5 classes. Em Quebrar Valores 

digite os valores: 3, 8, 20, 45 e 100. Pressione o botão OK (Figura 46).
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Figura 46. Passo a Passo

Na Área de Controle dê um duplo clique na camada de Reclassificar (Figura 47).
Em Simbologia na opção Valores Únicos, altere o Esquema de Cores para a graduação 

do verde para o vermelho (Figura 47).
As áreas verde-escuras são os locais onde possuem até 3º de declividade (Figura 

47).
Áreas verde-claras possuem até 8º de declividade (Figura 47).
Áreas alaranjadas possuem até 20° de declividade (Figura 47).
Áreas Vermelhas possuem até 45º de declividade (Figura 47).
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Figura 47. Passo a Passo

2.2.11 Renomeando Rótulo

Pressione o botão direito na camada reclassificar e selecione Propriedades (Figura 
48).

Em Simbologia, na aba Valores Únicos, altere o nome dos valores para 3°, 8° 20° e 
45°. Desmarque ou apague as demais camadas (Figura 48).
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Figura 48. Passo a Passo



 
32Capítulo 3

COMPOSIÇÃO DE BANDAS

CAPÍTULO 3

3.1 Criando Bandas Compostas

Em ArcToolbox selecione: Ferramentas de Gerenciamento de Dados > Raster > 
Processamento do Raster >Bandas Compostas (Figura 49).

Pressione o botão direito do mouse em Camadas  na Área de Controle e selecione 
a opção Adicionar Dados  ou na Barra de Ferramentas selecione Adicionar Dados . 
Adicione todas as bandas menos a 6, pois é a banda termal (Figura 49).



 
Capítulo 3 33

Figura 49. Passo a Passo

Em Raster de Entrada, adicione as 6 bandas em ordem crescente (Figura 50).
Em Raster de Saída escolha um local e um nome (Obs: Têm-se ocorrido algumas 

vezes erro de processamento ao modificar a pasta e o nome padrão do Raster de Saída, 
deste modo, se aparecer mensagem de erro no processamento de bandas compostas, não 
altere a pasta padrão para Raster de Saída) (Figura 50).

Para uma melhor velocidade de processamento, na Área de Controle, remova ou 
desmarque as bandas da imagem que deram origem às bandas compostas (Figura 50).
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Figura 50. Passo a Passo

3.2 Alterando Composição RGB

Na Área de Controle, altere as composições de cores das bandas pressionando o 
botão do mouse nos quadrados vermelho , verde  e azul . 321 é uma composição 
de banda comum à visão humana. 543 é uma melhor composição para diferenciação de 
classes (vegetação, solo exposto, pastagem e área urbana) (Figura 51).

Imagem com composição de banda:  Vermelho - banda 3, Verde - banda 2,  Azul - banda 1.
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Imagem com composição de banda:  Vermelho - banda 5, Verde - banda 4,  Azul - banda 3.

Figura 51. Passo a Passo

3.3 Histograma

Na Área de Controle, na camada da imagem, pressione o botão direito do mouse e 
selecione a opção Propriedades. Na aba Simbologia em Composição RGB selecione a 
opção Histogramas (Figura 52).
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Figura 52. Passo a Passo

Arraste o pequeno quadrado da parte inferior do histograma até a parte mais próxima 
da mancha vermelha (Figura 53).

Faça o processo na parte superior, arrastando quadrado até a parte mais próxima da 
mancha vermelha, mantendo a direção (Figura 53).

Para o verde repita o processo, na parte inferior, arrastando o quadrado até a mancha 
verde mais próxima, assim como na parte superior, arrastando para direção mais próxima 
(Figura 53).

Faça o mesmo para o Azul (Figura 53).
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Figura 53. Passo a Passo
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CLASSIFICAÇÃO DE IMAGENS

CAPÍTULO 4

Selecione Adicionar Dados  na Barra de Ferramentas, ou pressione o botão direito 
do mouse em Camadas  e depois Adicionar Dados  para adicionar a Imagem Composta 
(Figura 54).

Adicione também o shapefi le com os limites dos municípios da Bahia (municipios_
ba.shp) sobrepondo sobre a imagem (Figura 54).

Figura 54. Passo a Passo

4.1 Exportando Feição de um Município

Altere a composição de cores RGB para RGB 543 de modo a tornar uma melhor 
diferenciação de classes na imagem. Selecione um município. Como exemplo, 
selecionaremos o município de Maragogipe (Figura 55).
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Figura 55. Passo a Passo

Na Área de Controle pressione o botão direito na camada de municipios_ba e selecione 
a opção Dados e depois Exportar Dados (Figura 56).

Escolha um nome para feição de saída e pressione o botão OK. Altere as cores da 
feição para que seja possível visualizar a parte interna do município (Figura 56).
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Figura 56. Passo a Passo

4.1.1 Extração por Máscara

Em ArcToolbox  selecione: Ferramentas do Spatial Analyst > Extração > Extrair Por 
Máscara (Figura 57).

Para raster de entrada selecione a imagem. Para feição de entrada selecione o 
shapefile de Maragogipe (Figura 57).

Escolha um nome e um local para o raster de saída. Pressione o botão OK (Figura 
57).
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Figura 57. Passo a Passo

4.2 Iniciando a Classificação

Agora daremos início a classificação. Altere a composição de bandas para uma melhor 
visualização. Escolha a composição de Bandas RGB 543. Habilite a barra de Classificação 
de Imagens (Figura 58).

Na parte superior, na Barra de Menus selecione Personalizar e depois Classificação 
de Imagem (Figura 58).

Figura 58. Passo a Passo

Na barra de Classificação de Imagem, selecione a opção Desenhar Polígono , para 
iniciar a classificação da imagem (Figura 59).

Aproxime bem a imagem e desenhe um polígono que representa a Água. Desenhe os 
polígonos em diversos locais da imagem (Figura 59).
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Figura 59. Passo a Passo

Na Barra de Classificação de Imagem selecione a opção Gerenciador de Amostra de 
Treinamento  (Figura 60).

Selecione todos os polígonos desenhados e escolha a opção Juntar Amostras de 
Treinamento  . Altere o nome para Água (Figura 60).

 

Figura 60. Passo a Passo

Desenhe agora os polígonos para Vegetação. Ao final selecione os polígonos 
desenhados e junte as amostras (Figura 61).

Se estiver presente no município, classifique o tipo de vegetação Mangue. Faça o 
mesmo para Solo Exposto e Pastagem (Figura 61).
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Figura 61. Passo a Passo
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4.2.1 Salvando Polígonos

No Gerenciador de Amostra de Treinamento salve os polígonos desenhados 
selecionando a opção Salvar Amostras de Treinamento  (Figura 62).

Figura 62. Passo a Passo

4.2.2 Assinatura

 Crie uma Assinatura selecionando a opção Criar um Arquivo de Assinatura  (Figura 
63).

Figura 63. Passo a Passo

4.2.3 Classificação de Probabilidade Máxima

Na Barra de Classificação de Imagem, selecione a opção Classificação de 
Probabilidade Máxima. Para Raster de Entrada selecione a imagem de Maragogipe. 
(Figura 64).

Em Arquivo de Assinatura selecione a assinatura salvo anteriormente (Figura 64).
Em Raster de Classificação de Saída escolha um nome e um local para salvar.
Os outros itens podem deixar o padrão. Pressione o botão OK (Figura 64).
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Figura 64. Passo a Passo

Ao finalizar o processo de classificação, as classes aparecem com cores alternadas 
e sem nome (Figura 65).

Pressione o botão direito do mouse na camada da imagem classificada e selecione a 
opção Propriedades (Figura 65).

Altere as cores e os nomes das classes para uma melhor identificação (Figura 65).
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Figura 65. Passo a Passo

4.3 Calcular Área

Na Área de Controle pressione o botão direito do mouse na imagem classificada e 
selecione a opção Propriedades e em seguida selecione a aba Fonte (Figura 66).

Observe o tamanho de pixel ou célula. Imagens do satélite Landsat possuem o 
tamanho do pixel de 30m x 30m, logo a área de cada pixel será 900m². (30m x 30m = 
900m²) (Figura 66).

Basta agora multiplicar a quantidade de pixels de cada classe pelo valor da área em 
metros quadrados (Figura 66).
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Figura 66. Passo a Passo

Pressione o botão direito do mouse na camada da imagem classificada na Área de 
Controle e selecione a opção Abrir Tabela de Atributos (Figura 67).

Após abrir a tabela, selecione Opções da Tabela  e em seguida Adicionar Campo 
(Figura 67).

Figura 67. Passo a Passo

Para área em metros quadrados, digite o nome Area_m2 e o tipo Inteiro Longo (Figura 
68). Adicione outro campo para área em quilômetros quadrados (Figura 68).

Digite o nome Area_km2 e o tipo Real (Figura 68).
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Figura 68. Passo a Passo

Antes de calcular a área, na Barra de Ferramentas em Editor, selecione a opção 
Iniciar Edição para que as alterações feitas na tabela de atributos sejam salvas (Figura 69).

 Se na Área de Controle possuir mais de uma camada de imagem, aparecerá uma 
janela para escolher qual imagem será editada. Selecione a imagem classificada (Figura 
69).

Na Tabela de Atributos, pressione o botão direito do mouse no título do campo Area_
m2 e selecione a opção Calculadora de Campo  (Figura 69).

Figura 69. Passo a Passo

Dê um duplo clique em Count, que representa a quantidade de pixel (Figura 70).
Pressione o botão  de multiplicação (Figura 70).
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Digite 900, que representa a área de um pixel em m² (Figura 70).
Pressione o botão OK (Figura 70).

Figura 70. Passo a Passo

Faça o mesmo procedimento para calcular área em quilômetros quadrados. Pressione 
o botão direito do mouse no título do campo Area_km2 e selecione a opção Calculadora de 
Campo  (Figura 71).

Dê um duplo clique em Area_m2 (Figura 71).
Pressione o botão  de divisão (Figura 71).
Digite 1000000, para transformar de m² para km² (Figura 71).
Pressione o botão OK (Figura 71).
Os valores em km² estão agora aparecendo na Tabela de Atributos. Finalize e salve 

a edição (Figura 71).
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Figura 71. Passo a Passo

4.4 Inserir Informações na Tabela de Atributos

As classes estão representadas pelo OBJECTID. Para que apareça o nome das 
classes na Tabela de Atributos, basta criar um campo Classe e adicionar os nomes. Na 
Tabela de Atributos selecione Opções da Tabela  e em seguida Adicionar Campo. Escolha 
o nome Classe e o tipo Texto (Figura 72).
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Figura 72. Passo a Passo

Em Editor na Barra de Ferramentas selecione Iniciar Edição. Dê um duplo clique na 
célula para editar e escreva o nome da classe (Figura 73).

Salve e finalize a edição, em Editor na Barra de Ferramentas (Figura 73).

 

Figura 73. Passo a Passo
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